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Hassan C. David1. Caracterizando ambientes

Extremistão e a potência 

da Escalabilidade
Espécie: Angelim. Peso>30t. CAP=450 cm. Ht=35 
m. Valores aprox. Localização: Fazenda ‘Cauaxi’, 
estado do Pará. Foto: João Paulo Sotero.



30

Professor:

Hassan C. David1. Caracterizando ambientes

Como nascem os Cisnes Negros...

N
ív

el
 d

e 
co

n
fi

an
ça

Tempo

─“O passado não explica o futuro”

(problema de indução de Hume)

Dia 250 Dia 500 Dia 750 Dia 1000

1001º dia:

Nasce o Cisne Negro

Adaptado de: 

A Lógica do Cisne Negro

(Nassim N. Taleb)

1º dia: A desconfiança 

do cordeiro é latente

O criador de cordeiros

Dia 1
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Esses caras são um problema, mas não 

podemos simplesmente ignorá-los.

Ambiente ‘Extremistão’ Ambiente ‘Mediocristão’

Zona de conforto!

Não são apenas outliers...
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Habitantes de cada ambiente

Elementos normais

• Evento comum, previsível e de baixo impacto 

no ambiente como um todo

Elementos não-normais

• Cisnes Negros (evento raro, imprevisível, 

mas altamente impactante)

• Cisnes Cinzas (evento raro, pouco previsível, 

mas impactante)

‘Extremistão’ ‘Mediocristão’

x

x

x

x

Ambientes
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Cisnes cinzentos na floresta... 

Uma árvore com DAP = 122 cm e Biomassa = 20 Mg

Representatividade da Biomassa dessa árvore nas seguintes UAs

UA

1

2

3

4

Tamanho

100 m²

500 m²

4.000 m²

10.000 m²

Nº árvs.

18

90

720

1.800

Biomassa

2,8+20 Mg

14+20 Mg

112+20 Mg

280+20 Mg

Representatividade

do Cisne cinzento

88%

59%

15%

7%

Evento raro, pouco previsível, mas impactante.

Isto é: Cisne cinzento.

Extremistão frenético

Extremistão

Quase-mediocristão

Mediocristão
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Aleatoriedade frenética do tipo II

Vulnerável ao Cisne Negro

The winner takes all!

Tirania do maior

‘Extremistão’ ‘Mediocristão’

Aleatoriedade regular do tipo I

Impenetrável pelo Cisne Negro

F*ck the winner!

Tirania do coletivo

Adaptado de: 

A Lógica do Cisne Negro 

(Nassim N. Taleb)

“No Ambiente Extremistão, a Distribuição

Normal é uma grande fraude intelectual.”

(Nassim N. Taleb)
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• Mostrar como e por que Florestas Tropicais Úmidas (FTUs) 

podem ser um Ambiente Extremistão ao quantificar C

• Revelar como converter uma floresta Extremistão em uma 

floresta Mediocristão
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FTU: Floresta Tropical Úmida
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Hassan C. David3. FTUs como Ambiente Extremistão

FTU: Floresta Tropical Úmida
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Hassan C. David3. FTUs como Ambiente Extremistão

FTU: Floresta Tropical Úmida
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FTU: Floresta Tropical Úmida

A figura mostra a 

representatividade 

(impacto) da árvore 

mais pesada em 

parcelas (su) com 

diferentes tamanhos.

Tamanhos testados:

- 10.000 m²

- 5.000 m²

- 2.500 m²

- 1.250 m²

- 125 m²
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FTU: Floresta Tropical Úmida

Modelo Pantropical de Biomassa, Chave et al. (2015)
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FTU: Floresta Tropical Úmida

Modelo Pantropical de Biomassa, Chave et al. (2015)

Eq. (1)

Eq. (1) foi ajustada com a base de dados de biomassa pantropical.

A base foi “fatiada” excluindo as x% árvores mais pesadas.
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FTU: Floresta Tropical Úmida

Modelo Pantropical de Biomassa, Chave et al. (2015)

Notable impact of the

heaviest 5% trees
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FTU: Floresta Tropical Úmida

Outras equações ajustadas com bases de dados menores

Notable impact of the

heaviest 5% trees

Notable impact of the

heaviest 1% trees

Notable impact of the

heaviest 1% trees Notable impact of the

heaviest 1% trees
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(ou como escapar dos Cisnes da floresta)

Do Extremistão ao Mediocristão
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Ambiente ‘Extremistão’

Modelar biomassa a nível de árvore

Ambiente ‘Mediocristão’

Modelar biomassa a nível de povoamento

troque isso... ...por isso

FTU: Floresta Tropical Úmida

Tudo é uma questão de abordagem...
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Ambiente ‘Extremistão’

Unidade amostral ≤ 1.000 m²

Tudo é uma questão de abordagem...

Ambiente ‘Mediocristão’

Unidade amostral ≥ 4.000 m²

troque isso... ...por isso

FTU: Floresta Tropical Úmida
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Ambiente ‘Extremistão’

Estimar biomassa a nível de árvore

Ambiente ‘Mediocristão’

Estimar biomassa a nível de povoamento

troque isso... ...por isso

FTU: Floresta Tropical Úmida

Tudo é uma questão de abordagem...



12

Professor:

Hassan C. David4. Do Extremistão ao Mediocristão

Ambiente ‘Extremistão’

Árvore como fonte de variação

Ambiente ‘Mediocristão’

Unidade amostral como fonte de variação

troque isso... ...por isso

FTU: Floresta Tropical Úmida

Tudo é uma questão de abordagem...
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Hassan C. David5. Projeto Tropical Biomass & Carbon

Para mais informações: 

David et al. (2022)
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Demanda por dados de 

biomassa arbórea em:

• Caatinga

• Cerrado

• Pampas

• Pantanal

Fonte: 

David et al. (2022)

Localização das 

parcelas de campo do 

projeto TB&C.
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Hassan C. David5. Projeto Tropical Biomass & Carbon

Modelos calibrados com a maior base de dados 

de biomassa arbórea do Brasil (n=1,428)

Fonte: 

David et al. (2022)

www.tropicalbiomass.com

http://www.tropicalbiomass.com/


07

Professor:

Hassan C. David5. Projeto Tropical Biomass & Carbon

Fonte: 

David et al. (2022)
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⋮ ⋮ ⋮ ⋮

Fonte: 

David et al. (2022)
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TB&C Eq. is in David et al. (2022)

----

1: Biomass eq. by Nogueira et al. (2008)

2: Biomass eq. by Chambers et al. (2001) 

3: Biomass eq. by Brown and Iverson (1992) 

Povoamentos simulados 

(1-3) são compostos por 

árvores amazônicas da 

base de Chave et al. 

(2015)

Fonte: 

David et al. (2022)

4: Biomass eq. by Brown et al. (1989) 

5: Biomass eq. by Brown (1997) 

6: Biomass eq. by Overman et al. (1994) 
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Fonte: 

David et al. (2022)
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• FTUs são um Ambiente Extremistão

 1% das árvores mais pesadas retêm 23–40% de toda biomassa

 5% das árvores mais pesadas retêm 50–75% de toda biomassa

• A “Tirania dos 5%” pode ser fatal aos modelos a nível de árvore

• Cuidado com RMSE!!! A melhor equação pode ser a pior equação (a nível de árvore) 

• Florestas Extremistão são causadas por práticas inadequadas. Prefira sempre:

 UAs ≥ 4.000 m² (ideal ser 10.000 m²)

 modelar BAS a nível de povoamento

 estimar BAS a nível de povoamento

• Árvores Cisnes-Cinza (top 5%) da FTU:

 FO: árvores com Dap > 30 cm

 FE: árvores com Dap > 20 cm
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